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Imponente a procissão de quinta-feira

Espetáculo soberbo de fé, deu o po- segundo nos foi dado contar, multiplican- procissão, supondo-se, assim que, pelo 
vo lageano na quinta feira última, por do o número dos que passavam por mi- monno j . A , -
ocasião da procisão de Corpus Crhisti. nuto, pelo tempo em que durou a pro- menos doJs terÇ°s da populaçao esteve 
As ruas enfeitadas foram percorridas por cissâo. Afora os acompanhantes, mais presente às solenidades desse dia santi- 
um cortejo de mais de 10.000 pessoas, alguns milhares de católicos assistiram a ficado.
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Iluição, a tn a a li ã, BaFrtils Isiicrãtiei C3S° nos Estutos na ü,d.n
A Frente Democrática de

verá reconstituir amanhã a 
sua diretoria, elegendo um 
Dreeidente, um vice-presiden
te e um secretário Deverão 
estar presentes os seguintes 
repreaentantes partidário«: 
Nenê Grant, Edézio Araújo e 
Eugênio Neves pela UDN, - 
Paulo Broering,- pelo PSP. - 
Rufmo Figueiredo, pelo PDC,- 
C»ndido Kampi. pelo PRP e 
Aureo Lisboa, pelo PL Em
bora não tenba transpirado e 
Dão *eja lançado oficialmen 
te o candidato • presidenta 
das preferencias udenisiaa é

o sr. Nenê Grant. Porém, os 
integrantes dos pequenos 
partidos estão inclinados a 
eleger o ar 1-dézio Ara újo ,  
dadas aa suas ligaçõea com 
o sr. Paulo Broering. codsi 
derado o homem forte da 
coligaçio partidária em face 
da aproximação com o go
vernador lorge Lacerda. 
Aliás, chegou-se a divulgar 
que o sr. Paulo Broering se
ria eleito presidente, porém, 
deverá caber-lhe a vice-pre- 
6idencia. Os boatos de que 
uma ala da UDN, comandada

pelo deputado Laerte Ramos 
Vieira, estaria pondo obstá
culo à reorganização da 
Frente Democrática, serena
ram nestes últimos dias, tu
do Lzendo crer que a cal
maria voltará as hostes *i- 
tuacioniatas As divergenciog 
internas serão »uperadas em 
face do interesse comum a 
todos os partidos participan
te« da Frente Democrática 
de se harmonizarem com o 
governador Lacerda, ao qual 
veem apoiando no 6etor 
administrativo.

Restabelecida a ordem no pais
O presidente Juscelino 

Kubitscheck dominou comple
tamente as desordens que se 
verificaram no Rio de Janei
ro, provocadas por elemen
to* agitadores, tendo como 
pretexto o aumento das pas
sagens de bonde. Ao Exerci
to coube manter a ordem. 
Falando, nos salões de des
pacho do Catete, perante a6 
altas autoridade, do país, o 
presidente da República pro
feriu importante discurso, de
clarando que está disposto a

defender as prerrogativas e 
a autoridade do 6eu governo, 
que está legalm-nte consti
tuído. Disse o chefe do go 
verno: «Não coifundo o Po
der com a violência nem a 
autoridade com a força bru
ta, pois isto não é meu e6tilo 
de governo, nem de minha 
natureza. sempre disposta pa 
ra a generosidade e a tole
rância Mas não admito de 
modo nenhum a desordem no 
pais, nem tolero mais ateu 
tado contra a dignidade do

CLUBE Io. DE JULHO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

ASSUNTO: - Eleição da Nova Diretoria

A diretoria do Clube i°. de Julho, convoca todos os 
enhores associados, para a Assembléia Geral Ordinária, e 
eleição da nova diretoria do Clube, para o periodo de l.° 

e Julho de 1956, a 1° de Julho de 1958, a realizar se no 
egundo domingo do mês de JuDho, dia i0 n-1956, às 10 ho

ras, na sua séde social, a rua Correia Pinto.

A DIRETORI A

E6tado, representada e?pecial- 
mente no principio da autori
dade. Tomei medidas decisi
vas para garantir a vida da 
população e providencias pa
ra restabelecer a ordem pú 
blica.

Mantive o principio da au
toridade em toda sua pleni
tude».

Aniversário do Se
gundo Batalhão

Segunda feira próxima as
sinala a passagem do 4S° 
aniversário da instalação do 
Segundo Batalhão Rodoviá
rio nesta cidade. Dado o lu
to que envolve aquela uni
dade, as comemorações não 
terão carater festivo, regis
trando se apenas uma visita 
às dependencias e ofereci
mento de um coquetel aos 
convidados.

() recente discurso do sr. 
Fernando Ferrari ensejou 
uma das mais fragorosas der
rotas parlamentares à UDN 

Em meio á exposição do 
leader trabalhista, o sr Ma
rio Martins, Estatutos do PTB 
em puDho, investiu cooira o 
partido do orador, por exigir 
contribuição de todos seus 
correligionários que ocupas
sem cargos público6, em v o- 
missão, tm tôrno^dessa exi
gência. os deputados udems- 
tas faziam alarido medonho, 
quando lá de trás. saiu o sr 
João Machado e. lendo o 
imaculado Estatuto udenista, 
mostrou idêntico dispositivo.

O repreeentante carioca 
esclareceu a reportagem, co 
mo pôde fazer o desmasca
ramento. Quando estava mai. 
intensa a acusação das op >- 
6ições. por intuição, descon
fiou que encontraria o mus 
mo nos Estatutos da UDN 
Correu a Biblioteca, mas não 
encontrou a referida le 
.Mandou então. 7 emissários ú 
rua, um dos quais, quando *<■ 
aproximava o fim do discurao 
do sr Fernando Ferrari, che 
gou com o documento. A- 
briu o e não custou a eucoD 
trar o artigo, o que marcarti 
derrota incontestável para u 
UDV

Violenta cena de sangue 
verificou-se Da localidade de 
Lagoa ria F6tiva, situada en
tre erro Negro e Anita Ga- 
ribaldi. Sobre o delito, que 
abalou a população daquela 
zona surgiram algumas ver
ões dentre as mesmas uma 

salientando que na ocasião 
teriam s i d o  assassinadas 
duas pessoas de nome José 
Leontino vulgo Tmco, e Al- 
ziro de Frei as ambos resi
dentes no Bairro de Copa
cabana. nesta cidade. Nossa 
reportagem, entretanto, pon
do-se em ação, e6tá em 
condições de informar com 
absoluta segurança o ocor
rido.

Os srs. José Leontino e 
Alziro Freitas viajaram para 
Lagoa da Estiva dia 28 de 
maio, a serviço. Naquela po
voação encontraram se com 
Nicanor Chaves. residente 
em Vargem Quente, e defla 
garam alguns tiros de re
volver. Esgostadas as bala6 
deste, pediu ao comerciante 
Avelino Francisco de Souza 
que lhe vendesse. Ccmo o

negociante se recusasse ven
der a munição, por não ter
em estoque, surgiu violenta 
discussão, partida <!e Nicano ■ 
Chaves) A certa altura, VVal- 
domiro (astro, concunhado 
do referido com«rciaute. 
comprou a discussão, pas
sando a altercar com Nica- 
nor. Em dado momento saí
ram todos para fora, momen
to em que rVValdomiro Cas
tro atirou em José Leontino 
Alziro Freitas e Nicanor 
Chaves mataDdo a este últi
mo e ferindo o primeiro.

A vitima de morte era pai 
de tres filhos menores, e o 
autor dos disparos é aleija 
do de um braço, tendo se 
evadido para lugar incerto *• 
não sabido. Tinoco, que fora 
ferido, foi recoihido ao Hos
pital local, encontrando-se 
fora de perigo. Cumprindo 
determinações ,da Delegacia 
Regional 6eguiram para La
goa de Estiva aTira de toma
rem as providencias neces 
sárias o investigar Ca los 
Couto e o soldado DilermaD 
do Ferreira.

C a m p a n h a  da A u s t e r i d a d e
Consuma só o estritamente necessário

lGUA - Não desperdice água. Não deixe torneiras abertas sem necessidade. O excesso que você gastar, além daquela por
ção que realmente necessita, prejudicará o seu vizinho.

UZ - Ligue sómente as lampadas indispensáveis e pelo tempo necessário. Todas as lampadas de sua casa ligadas signi
ficam prejuízo para todos.

e todos atenderem este apelo, poderá a população ter mais água e melhor luz, até que sejam concluidas as obras e serviços 
m andamento, pela Prefeitura Municipal e pela Cia. Força e Luz S.A. O esbanjamento e proprio de pessoas incultas e, quan- 

’.o se tratam de bens de consumo público, é egoismo.
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• A E s t a n c i a  ‘‘S ã o  G e r a l d o ’
Em passeio pelo Rio Gran

de do Sul, tive a oportunida
de de conhecer a estancia 
«São Geraldo», no município 
de Bagé, propriedade do Co
ronel Francisco de Paula 
Pereira.

Tenho imenso prazer em 
noticiar embora superficibl 
mente o que é «São Geral
do»,

138 milhões de metros 
quadrados de campo de pri
meiríssima qualidade, povoa
do de animais selecionados, 
em diversas raças e espe- 
cies.

Boviios, quase em sua to 
talidade da raça Hreford, pu 
ros por cruza e cora um be
lo plantei de pedigrée

Nessa especie a fazenda 
está com dez mil animais, 
sendo tree por cento da ra 
ça Normanda e um por cen
to da raça Jersey, que são 
explorados na produção de 
leite, que se destina ao con
sumo da fazenda e em gran
de parte á alimentação de 
touros em preparo para as 
grandes exposições

A criação de ovinos, de 
diversas, raças, também se
lecionadas, a produção espe
rada para esta safra é de oi 
to mil cordeiros e a produ
ção anual de lã atinge apro 
ximadamente quarenta mil 
kilos.

Por Arm ando Ramos
Os cavalares para o servi 

co da estancia, são da raça 
Postier» e têm uniformidade 
e beleza impressionantes. 
Trabalham em tropilhas; uma 
de pretos outra de tordilho6 
e outros em pelos diversos.

As invernadas são cerca
das em linhas rétas com oi
to fios de arame liso tendo 
pelo menos dois lados plan
tados de eucaliptos em co
lunas de oito ou dez arvo
res, que depois de adultas, 
são aproveitadas para som
bra ao gado. com a retirada 
de um lado de cerca.

Essa plantação conta atual
mente com um milhão e 
quinhentos mil pés e é au
mentada cada ano em cin 
coenta mil mais ou menos.

Ha também diversas lavou 
ras de aveia, ocupando uns 
sete milhões de metros qua
drados, onde se encontram 
tresentos touros em preparo 
para Mras e exposições.

A séde da estancia, tem 
uma instalação que é das 
mais completas no Rin Gran
de. Uma habitaç.m de nove 
ou dez apartamentos de lu
xo, especialmente para visi
tantes. onde tudo é do me
lhor e mais apurado gosto 
e onde os hóspedes recebem 
tratamentos principesco-,

Uma esplendida residência

para o administrador, cora 
todas as dependencias sepa
radas e tudo como as demais 
em alverania de belo acaba
mento.

Dependencias mais, que 
formam conjuntos perfeitos 
para tudo quanto necessário, 
como sejam instalações para 
criações de porcos galinhas, 
perús etc., além de cibanha 
que e6ta situada à quinhen
tos metros da séde e onde 
são tratados os aninriis de 
grande pórte e os carn ‘ iros 
para feiras e reproduçio.

Essa imensa estancia, não 
se méde se nonte pelos me
tros quau dos que possue, 
ou pelo aperfeiçoamento de 
seus reb nlios, ou pela orga
nização perfeita que lhe im
primiu seu dinâmico proprie
tário, mas principalmente pe
la grandiosidade de coração 
e gentileza p o r  demais 
conhecidas na pessoa do Sr. 
Francisco de !’aula Pereira, 
que é bem a expressão viva 
do organisador perteito, que 
vem dando ao Rio Grande 
do Sul o verdadeiro progres
so de que o Brasil tanto ne
cessita

Não dê esmola;
f

contribua para a S L A N

__ C O N S Ó R C I O  —
CP rivil e religiosamenie dia Js ,i(=

p rtoCAniegre8r.U jovens Jofé Cm o dos Campos, mho ^  
Parto AI Rre- r : mD0S e de sua espoe.i dorn Ohdi, 5r

M »  K.m™ S * K
tradicional taioilia ^

Distribuidor nesta praça:
E L E T R O L A N D i A  =

Rua Cel. Cordova s/n._______________Lages S,Ç,

Prefeitura Municipal de Lajes 
Estado de Santa Catarina 

E D I T A L
De ordem do Senhor Prefeito Municipal, coe- 

vido os senhores proprietários de automóveis de 
aluguel desta cidade, para comparecerem na P* 
feitura Municipal, até as quinze horas do dia vfe- 
te de junho proximo vindouro, munido dos docu
mentos de propriedade do veiculo afim de serei 
registrados nos pontos de estacionamento de coa 
formídade com a Lei n° 90, de 22 de maio do cor 
rente ano.

Prefeitura Municipal de Lajes, era 30-5-51.
Felipe Afonso Simão — Secretário

Comercio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vidros, artigos para presente, em "eral, louças, aluirr 
nio, esmaltados, conservas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria brinquedos fogões mar« 
«GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos W ALITA e miudefl* 
em geral.

A escola precisa de móveis 
funcionais, sólidos e confor
táveis para atender à saúde 

•da criança, resistir à sua na
tural irriquietude e p ropo r
cionar-lhe bem estar. Móveis 
a d e q u a d o s  p o s s ib il ita m  
to ta l aproveitamento das 
aulas e influem, assim, na 
formação de uma juventude 
que, no futuro, seria útil à pá
tria  e saiba engrandecê-la.

M Ó V E I S  C I M ®

REPRESENTAM: Cia. Wetzel Industrial - Joinvile - fabricantes das
Alegre, fabricantes dos fogões GERAL, o unico que tem o forno 
Cia. Ind. de Cons. Alimentícias CICA. - Móveis Cimo SA. OS MELHORFç 
Com. e Ind. Germano Stein SA - Joinvile. - Aliança da Baía SA - Semi ^  
União do Comércio e Industria - Seguros. - osta Pena SA. Charuto? g ° S'

nrno PTWUUTDr. lUb “ DOS.

afamadas velas «LINDA» Cia. Geral de Industrias 
esmaltado.

DEPOSITÁRIOS:

Cia. Fiat Lux Fosforos de Segurança - Fosforos PINHEIRO 
Casa França Gomes & Cia. - Rio de Janeiro.
Carraro, Brosina & Cia. Ltda.
S.A. Moinhos Rio-Grandenses.

*11
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i$ ti 73 I
Treze E-tados e o Distrito 

Federal são produtores de 
águas minerais. Em 1954 ha
via no pais 58 fontes em ati
vidade, assim distribuídas: 
Minas Gerais, 10; Rio de Ja
neiro, 9; São Paulo. 10. Pa
raná. 8; Rio Grande do Sul, 
7; Pernambuco. 4; Santa Ca
tarina, 2; Paraíba, 2; Piaui

Ceará, Rio Grande do Norte, 
Babia e Espirito Santo, uma 
em cada Fstado: e  Distrito 
Federal, 1. Em conjunto, o 
volume de águas produzido 
naquele ano a t i n g i u  
73.362.042 litros, com o valor 
correspondente de Cr$. . . . 
146.210.149,00.

Por Estados, as maiores

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o

BAR, RESTAURANTE e C H U R R ASCA R IA

— U R C f l !—
Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite

(Serviço especial de madrugada)

Novas fontes de energia hidrelética em 
Santa Catarina

— Em continuação ao pro
grama de estudos das fontes 
de energia hidrelétrica susce
ptíveis de aproveitamento, no 
Brasil, o Ministério da Agri
cultura está realizando levan
tamentos nas bacias do* rios 
Itajocu e Negrinho, era San
ta Catarina. A cargo da Divi
são de Águas do Departa
mento Nacional da Produção 
Mineral, as pesquisas já pro
movidas na região indicam a 
possibilidade de aproveita
mento de 130.000 cavalos va
por, com a comtrução de uir 
sistema de usinas interligadas 
Mediante a derivação das á- 
guas do Negrinho para o Ita- 
jocu, verificou--e que a bacia 
de represame to resultante as 
segurará a utilização, em uma 
só usina, de 101) 000 c. v.. Des

conhece-se, todavia, a viabili
dade econômica do empreen
dimento. Pata completar os 
estudos nesse campo, a Divi
são de Águas prossegue na 
elaboração dos projetos ini
ciais, admitindo-se, com bast 
nos primeiros resultados re
sultados, a sua praticabilidade.

As bacias doi rios Itajocu e 
Negrinho servem a uma re
gião de notável desenvolvi- 
manto economico, tanto no se
tor agropecuário como no in- 
dustrial. O incremento d--s a- 
tividades fabris estn a recla
mar maior disponibilidade de 
energia elétrica na zona, pelo 
que os estudos de iniciativa 
d<i Ministério da Agricultura 
vêm despertando grande íd- 
teresse entre a população be
neficiada.

quantidades assim se classi
ficaram: M i n a s  Gerais, 
18.736 260 litros, São Paulo. 
17.635.829; Rio de Janeiro. 
14.318.383; Kio Grande do 
Sul, 8.226.598; P a r a n á ,  
1.475.335 litros. O Distrito Fe
deral figurou com 9.703.479 
litros. De acordo com os da
dos do Serviço de Estatísti
ca da Produção, do Ministé
rio da Agricultora, as maio
res quantidades, por muni
cípios, foram as seguintes.- 
São Lourenço. 9.648.000 litros; 
Águas do Prata, 5.288.016; 
Caxambu. 5.226.312: Teresó- 
polis, 4.434.686; L i n d ó i a, 
3.454.088; Magé, 3.109.113; Ijuí 
2.803.176; P ô r t o Alegre, 
2.700.725; e Barra Negra. 
2.492.352.

A produção de águas mi
nerais, em 1954. foi a maior 
de todos os tempos, tendo 
ultrapassado a de 1953, em 
10.867.000 litros.

Descreceu o abate de 
suinos em todos os 

frigoríficos
— A matança de suinos e- 

fetuada nos frigoríficos do 
país apresentou sensível de
créscimo no ano pas3ado, 
tendo atingido 594 206 cabe
ças, contra 712.973 em 1954 e 
796.046 em 1953 Confronta
dos os algarismos de 1955 
com os de 1954 e 1953, veri
fica-se que o decréscimo foi 
de 118.767 em relação ao 
primeiro e de 201.840 em re
lação ao segundo.

De acordo com os dados 
do Serviço de Estatística da 
Produção, do Ministério da 
Agricultura, no ano passado 
a contribuição dos frigorífi
cos foi a seguinte: Rio Gran 
de do Sul, 250 271 6uinos a- 
batidos; São Paulo. 166.252 
Paraná. 137.770; Santa Cata
rina. 39.610: e Rio de Janei 
ro, 303. Não constam os da
dos de Minas Gerais.

Reconduzido o sr- Ruben Soares ao Tribunal 
hegional dc Trabclho da  4a Reqião

nos consecutivos. Fundador, 
robém. do Serviço Social do 
omercio e do Serviço Na- 

■lonal de Aprendizagem ( o- 
nercial. dirigiu os Conselhos 
Regionais dos dois organi6- 

os pelo mesmo tempo em 
ue esteve à frente da Fede

ração do Comércio. ’
Na qualidade de delegado 

de ua Federação no Conse
lho de Representantes da 
Confederação Nacional do Co- 
n ércio, foi eleito, na chapa 
presidida pelo sr. Brasilio 
Machado Neto, vice-presiden
te da entidade sindical má
xima do comércio brasileiro, 
dando ao seu cargo profícuo 
desempenho

O sr. Ruben Soares foi a- 
gora reconduzido ao Tribu
nal Regional do Trabalho 
por indicação de 5 Federa
ções do comércio e da indús 
tria dos Estados de Santa 
Catarina e Rio Grande do 
8ul, dentre as 6 que formu
laram listas tríplices para o 
fim em apreço.

— I- ir<
decret' recente, o P esiden 
te da República, sr. Juscelim 
Kubitschek, reconduziu o sr 
Ruben Soares ao cargo di 
Juiz Representante dos Em
pregos ao Tribunal Regioml 
do Trabalho da 4a Região, 
com sede em Porto Alegre o 
jurisdição nos Estados d 
Santa Catarina e Rio Gran e 
do Sul.

O ato teve excelenie ro 
percussão, pois o sr. Ruben 
Soares, que já deseroeDha 
tais fuuções desde 1949, inin 
terruptamente, praças a su
cessivas reconduçõ s goza 
de largo prestigio não so uj» 
circulos da justiça trabalhis 
ta do sul do país. como i.us 
meios do comércio e da ui 
dústria locais, como r*-pre 
sentante altamente Cutegori 
zado.

Fundador da Federação do 
Comércio Varejista do Fsta- 
do do Rio Grande do Sul foi 
seu primeiro presidente di
rigindo aquele órgão por 8

11 LINHA DOS PR00UT0S BMSIUÎ...
cP ^ Ã gA

DEEMBUTIR

D f E V IL A S ! 0 N E R Y  GAON  
D f E D É Z IO  N E R Y  CAÖM

CAUSAS CÍVEIS,COMERCIAIS 
CRIMINAIS,TRABALHISTAS E FISCAIS

ED. MflRRJ0 BRfl:2-RNDflR*SflLRS:l4el5*F0NE:355
■■■■■■■BS■■■■■■BBIBBIBIIIIBIOIIHBBI■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■

l><» clmcnto-amianto Rra- 
silil Instalação facll e dc 
baixo custo, sem encana
mentos especiais. Suave
mente acionada a bot.fo 
Descarga íorte e silenciosa. 
Durabilidade ilimitada.

S o l i c i t e  f o l h e t o

B R A S  I L IT

DESTRIBUIDOR
Com. e Kepr. G. bocas b.A. \j

Rua Cel. Cordova 294 Teleï. 258 C. Postal 6l > T

Mantem em estoques

P r o d u t o s  P<c _ _

Chapas ondulau 
pas lizas Brisicôr, chapas lizas Fih 
sões internas, caixa< de descarga 
externa, reservatórios para agua q 
esgotos e instalações sanitarias em 
para redes, esgotos, tubos de pr- 
gua, e outros produtos, da efhmari

s seguintes

rasilit»
para oberturas, cha- 
lite pp -a forros e divi 
>max imbutir, 13. F. 
•nte e fria. tubos pa>-a 

rerat, p ças e conexões, 
o para redes de a- 
linha «BRASIIJT»

Faça da INDIANA
1

I

Na rua 15 de Novembro, 55, (em frente ao Marajoara)

S e u  p o n to  p re d ile to  para a  compra de pães, doces e especialidades no genero 

A  casa que se orgulha de servir a  todos C O IT 1  h ig ie n e  e d is t in ç ã o
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At enç ã o  S e n h o r e s  P a s s a g e i r o sn f o r m a ç õ e s  úteis |
A  «T A C » - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉR EO S CRUZEIRO DO SUi, 

LTDA-, Têra a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a 

viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto A legre  (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranagua - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida:. 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro 

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC m ona% S°uerá r,ajar em qual<|Uer a a - brasuei™, tanto na id

Va. Sa. dirigindo-se â agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar bnscar qualquer pessoa, 
resida em qnalquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul

’ DastaQdo que para isso seja a penas efe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receherá «  k -iu * ^

eDera 0 bilhete de passagem, em sua re-
S l Q G D C l d .  t

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN finem «u • >Uogo abaixo do Cine Mar»joar*)

Fone, 214
t
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTAD O  DE SANTA CATARIN A

REGULA o

LEI N° 90
dp 22 de maio de 1956.
SERVIÇO .DE ESTACIONAMENTO DE 

VEÍCULOS.
Eu, VIDAL RAMOS Jl N1ÔR, Prefeito Municipal de Lages, 

Faço saber que a Câmara Municipal decretcu e eu san
ciono a seguinte

L E I :
Art. Io - Todo o transporte de passageiros ou carga 

em veículos de aluguel ou a frete, aguardando serviço com 
estacionamento na* vias públicas do Município, somente se
rá permitido após a expedição do respectivo ALVARÁ pela 
Prefeitura.

Art. 2o - A permissão será concedida a requerimento 
do interessado, instruído de elementos que provem ^satisfazer 
os requisito* seguintes.

I - Quanto À  PESSOA
a) - ser condutor ou motorista profissional;
b) - ter boa conduta provada através de documentos 

firmados por pessoas de reconhecida idoneidade moral;
c) preencher as condições de sanidedP, previdência 

social e outras, exigidas pel s legislações em vigor.
II -  QUANTO AO VEICULO:
a) - prova de propriedade com a exibição do 'respectivo 

certificado;
b) - documento que o individualize, indicando a sua 

marca, tipo, ano, côn número do motor e outros dadcs que, 
nêsse sentido, forem exigidos pela Prafeitura,

c) - apreaentar-se em bom estado de funcionamento, se
gurança, asseio, conservaçãs e of recer, quando se trate de 
transporte de passageiro em veículos motorizados, lotação, 
no minim«., sera cinco (5) pessoas, I icluindo o motorista.

III - QUANTO AO ESTACIONAMENTO:
a ) - existência de PONTO guiar (ente criado pelo 

Prefeito;
b) - ocorrência de vaga no PONTO.
Art 3o - Preenchidos os requisitos irevistos no artigo 

anterior e pagos os tributos devidos, será expedido o A L 
VARÁ de permissão após o pagamento > TAXA de Crg 
100,00 par* os veículos motorizados, e Cr$ 20,00 para os vei
culo* de tração animal.

Parágrafo Uuico - O ALVARÁ «erá expedido mediante 
o pagamento de Cr$ 50,00 para os veículos motorizados, e 
Cr$ 10,00 para os veículos de tração animal.

Art. 4o - O ALVARÁ de permissão deverá conter, além 
de outros dados convenientes a sua perfeita, caracterização, 
obrigatóriamente, a denominação da Prefeitura do Município 
de lages e da sua Repartição expedidora, o seu respectivo 
número de ordem e ano, o nome do permissionário, o nú- 

ero de sua carteira de identidade e de sua carteira de ha
bitação profissional, Ponto de Estacionamento com o res- 
ectivo número e local, dat < de sun expedição e assinatura 
a competente autoridade Municipal.

Art. 5o - Os locais na* vias públicas do Município onde 
erá permitido o estacionamento veícuios Tde aluguel ou 
le frete, denominados «PONTOS OE ESTACIONAMENTO», 
erão estabelecidos por meio de PORTARIAS do Prefeito, em 
ue fixará para cada um o respectivo núm-ro de ordem, a 
iiu&çSo, o espaço destinado e a quantidade de carros, sem- 
re em número limitado.

Art. 6o - Em todos os Pontos dp Estacionamento os 
ermissionários deverão organizar-se no sentido de manter a 
aiot ordem, disciplina e respeito, numa rigorosa obediên

cia às normas legais e às instruções baixadas pela Prefeitu- 
& l a ,  sob pena de cassação do respectivo alvará.

Art. 7° - NeDhum permissionário poderá ceder o uso de 
■eu veiculo senão a outro condutor profi-sional que preench . 

Jps requisitos legue e obtenha prévia autorização da Secção 
Icompetente da Prefeitura.

Art. 8o - A permissão dcVPrá ser renovada anualmente, 
na ép..ca do licenciamento do veiculo, mediante o pagamen
to da Taxa de CrS 50,00 para os veículos motorizados, e 

Kt$ 10,00 para os veículos de tração animal.
Parágraf > Ünico - A permissão não renovada na época 

fco licenciamento do veiculo será cobrada com acréscimo de 
,uâ lb" „ dentro de 30 dias, «  não sendo feita nêste prazo ficará 

autumáticam'ntf* cancelada.
Art. 9o - Não haverá transferência de permissão de es- 

bcionamento, a mesma será preenchida de acôrdo ccm as 
■ermas regulamentares baixadas pela Prefeitura, dando sem- 
■re preferência aos permissionários de outros Pontos.

Art. 10 - Üs permissionários poderão substituir seus 
|e culo8 por outros, mediante prévia autorizaçao, desde que 
prjam atendidas as evigências constantes das alíneas a, b e 
c. do inciso 2o, no art. 2o, desta Lei.

Àrt. 11 - A Prefeitura manterá, na Secção competente, 
seguinte» fichários:

I - dos Pontos de Estacionamento;
II - dos permissionários; 
ill - dos condutores profissionais;
IV - dos veículos.

air

l&s

Art. 12° - Os pe-missionários poderão executar o ser
viço de lotação d  ̂ acôrdo com as normas regulamentares 
que vieram a ser baixadas ppla Prefeitura.

Art. 13 - A Prefeitura procederá o levantamento geral 
de todos os Pontos de Estacionamento existentes no muni
cípio, número de seus veículos, permissionários e conduto
res, para o efeito de sua racional distribuição, de acôrdo com 
as necessidades do interesse público.

Art. 14 - A infração de qiialqueridos artigos desta Lei 
fica sujeita à multa de CrS 500,Ü0 a Cr$ 2.000,0o.

A r f  15 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as deposições em contrário.

Pftfeitura Municipal de Lages, em 22 de maio de 1956
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretario.

Joalheria Mondadori
Praça J. Costa — Lages

Oferece a  sua distinta freguezia os 
fam osos relogfos

Rolex, Tudor, Omega e Tissot
E mantem grande sortimento de relogios

de PAREDE E M E S A  que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS, P O R C E LA N A S  e objetos de
adorno

Máquinas e Utens ds 

Agrícolas para rev i -  
da aos lavradort ;
Máquinas e utensílios rí- 

colas para revenda aos la
vradores, no valor de 68 ni- 
lhões de cruzeiros, serão id 
quiridos, êste ano, pela D /i- 
sâo de Fomento da Produ ão 
Vegetal, do Ministério da A- 
gricultura, com o fim de e- 
ltmrar os métodos de pre a- 
ro e cultivo do solo e au
mentar a capacidade produ 
tiva da nossa lavoura.

Todo o material será forne
cido aos interessados pelo 
preço de custo e pata paga
mento em prestações. De a- 
cordo com o plano de traba
lho da D.F.P.V., as aquisições 
de traiores e implementos 
importarão em 10 milhões de 
cruzeiros daquela verba, que 
inclui também 10 milhões pa
ra máquinas de beneficia- 
mento de colheitas Dezesseis 
milhões de cruzeiros foram 
reservados à compra de ara
dos grades, cultivadores e 
semeadeiras de tração aui- 
m d.

l aralelamente. o Ministério 
do Agricultura fornece trato
res e outros utensílios agrí
colas aos lavradores, por in
termédio da Comissão Per
manente de Revenda do Ma
terial.

Não dê esmola; 
contribua para a S L A  N

*

• Motor Diesel 130 K. P. 6 cil. 4 tempos.

Freios ultro seguros sistema 
''Westinghouse“.

Carga útil: 8.100 quilos, com reboque, 
até 18.000 quilos.

• Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

CQMINKàO
v m e ü i '

• Pronto ontroga  
f o a h d a d e  do p agomonto

SSISrÍNC/A T É C N IC A
po rm o n o n to  o o tto  quo  

J o  fi(CAS e ACtòSORlOS

‘Q GIGANTE DAS ESTRADAS’

D I S T R I B U I D O R  L O C A L
AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.

Av, Mal. Floriauo 37 - Fone 252 - C. Postal 8 
Lages, Sta. Catarina
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Prefeitura Muncipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina

E D I T A L
Concorrência pública para arrendamento de cinco 
dependencias do Mercado Municipal deita cidade. - 

De ordem do senhor Prefeito Municipal, faço público, a 
quem interessir potia, que se acha aberta, pelo prazo de trinta 
(30) dias, a partir desta data, a concorrência para arrendamen
to de cinco dependências do Mercado Público Municipal desta 
cidade, pelo prazo de dois (2) ano*, nos terinoi do art. *193, da 
Lei n° 31, de Io de dezembro de 1948 (Codigo de Posturas), 
conforme evigências abaixo mencionadas:

As propostas serão recebidas na Secretaria da Prefeiuta 
Municipal até as quinze (15) horas do dia trinta de junho do 
corrente ano (30/6/1956), e deverão ser entregues em sobre
cartas fechadss, rubricadas pelos concorrentes ou seus represen
tantes legais, mencionando externamente a concorrência a que se 
referem.

Io - Nas propostas deverão ser anexados, no minimo os 
seguintes documentos:

a) - prova de idoneidade moral do concorrente;
b) - prova de quitação plena com as fizendas federal, es

tadual e municipal;
c) - provi de ter feito depósito, na Tesouraria da Prefei

tura, da quintia de dois mil cruzeiros (Cr$ 2.000.00), em 
dinheiro ou eai titulo di divida pública, para garantia da as
sinatura do contrato, se vencedor.

11° - As propostas deverão ser escritas a máquin* sem ra- 
zuras nem entrelinhas, declarando o ramo de comércio a ser 
explorado pelo proponente.

IIIo - Os preços minimos de arrendamento serão os se
guintes:

Pará a »ala n° 2 Cr$ 500.00 mensal fins de abril de 1955 — há
« « Sala n° 3 Cr$ 300,00 « um ano, precisamente, e a
« « sala n° 4 Cr$ 500.00 « das demais modalidades de
« « sala n° 5 CrS 1.000,00 « seguros no segundo semestre
« « sala n° 7 Cr$ 500,00 « do ano passado.

Os alugueis serio pagos adiantadamente até o dia cinco 
(5 ) de cada mês.

Aceita a proposta, antes da assinatura do contrato de lo
cação será caucionada na Tesouraria da Prefeitura uma fiança 
correspondente a dois meies de aluguel, como garantia do pa
gamento dos alugueis, de multas que porventura forem impos
tas e de reparos que a Prefeitura tiver que fazer, decorrentos 
de estragos causados pelo locatário. O deposito será restituido 
quando findar a locaçao, feitas as deduções regulamentares ca
bíveis, se este fôr o caso.

No caso de serem apresentadas duas ou mais propostas 
oferecendo igual vantagem, dar-se-á preferencia a quem já ocu
pa o cômodo.

Ninguém poderá, por si ou por ontra pesaoa. alugar mais 
de um cômodo, para o mesmo ou diverso ramo de negócio.

A abertura das propostas, a apreciação dos documentos e 
a análise de ambat serão feitas na presença dos interessados, 
pelo senhor Prefeito Municipal, no dia e hora que st findir o 
prazo dêste Edital, na Secretaria da Prefeitura Municipal.

Será regeitada, liminarraente, a proposta que não satisfazer 
a quaisquer das exigências dêste Edital.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de maio de 1956 
Felipe Afonso SimSo 

Secretário

DR. JOÃO RIBAS R A M O S  

DR. RO M ULO  M ATTO S
ADVOGADOS

Aceitamos serviços para comarcas visinhas, 
Florianópolis e Porto Alegre.

Escritório — Rua Correia Pinto, 225 — Lajes — Santa Catarina

Alcançam dois 
milhões de cru
zeiros as indeni
zações do Se
guro Agrícola
Uma demonstração eviden

te de que o seguro agrícola 
representa real proteção pa
ra a agricultura nacional en
contra-se na relação de cria
dores e lavradores, agora di
vulgada pela Companhia Na 
cional de Seguro Agrícola, 
aos quais foram pagas indeni
zações em consequência de 
sinistros que vitimaram ani
mais e prejudicaram lavou
ras nas diversas áreas de o- 
peraçâo da referida empresa.

As indenizações pagas até 
aeora pela Companhia Nacio
nal ds Seguro Agrícola al
cançam cerca de Cr$ . . . 
2.000.000,00 a segurados de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro. 
São Paulo, Paraná, Santa Ca
tarina e Rio Grande do Sul. 
Tenha-se em conta, para me
lhor compreensão do assunto, 
que a C.N.S.A. iniciou a co
locação de apólices do segu
ro pecuário de bovinos em

F R E Q U E N T E

-  B A R -  
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO

0 seu radio do fu.uro... 
está aqu‘, H O JE !

W

i f
■/

lu. ■■ ____ ' XJ j ~

Mod. B9 6 39- ' - 7 válvulas ••Naval", ôlho mastlco, estádio 
de rádlo-fre<|u'ncli, S faixas de on <as an piladas, alto-falan
te Super M de 8” com tom da suplementar, 2 contrôies de 
tooa’idade lrdepend nics, tomada e ch .ve de "plck-up**, 
funcionamento em 90 até 220 volts AC. mostrador com pon
teiros li xuosa caixa de madeira. Dimensões: 60x39x23 cm.

PHILIPS
té cn ka

com  a  nova

^ T í| Â

si

I

1

Distribuidor nesta 
praça

ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova s/n 

LAGES - Santa Catarina J

o
[3 I  "
li I  ft

"oP-lV-i 673

Comércio e Representações 6. Socas SI

Curso Brasil
Rua Mal. Deodoro 304 Lages 

S.C.

oncede diploma 
com aptidão

Leciona corte e cos
tura pelo sistema 

retangular
Dirigida pela profes
sora Francisca L. 

Plauda
Diplomada na cidade de 

Porto Alegre

Assembléia Geral Extraordinária 
la . Convocação

Uonvidam se os Srs. Acionistas a 6e reunirem em ?‘‘ 
sembléia geral extraordinária, na 6éde social, a rua if* 
Cordova n. 290, nesta cidade, às 13 horas, do dia 16de jJB‘ 
no de 1956, afim de deliberarem sobre a efetivação doíS' 
mento do capital social, aprovado na assembléia geral e*- 
traordmária de 15 de abril de 1956, e a consequente refor- 
ma dos estatutos sociais, visto que o aumento prop«* 
ja se encontra devidamente subscrito pela totalidade d» 
acionistas.

Lages. 30 de maio de 1956 
Dr. NewtOD Ramos - Dir. Pres. Guilherme S. Socas - Dir. Gerente

Este jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados em todos as bancas.

S.A. Empresa de Viação Aérea
V A R I G

Avisa seus distintos passageiros e ao comercioem geral, que o 
de transferir sua Agencta nesta cidade para a Rua Coronel CoI,

Edifício Galena Dr. Accacio sala 2
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Amanhã o torneio Inicio
LAJES x A LIA D O S E IN TERN ACIO N AL x V A S C O  - Ausente o Pinheiro

Inicia-se amanhã o certame 
oficial de 1956, rom a reali
zação do neio iuicío. Ao 
contrário d«»- anos anteriores 
n LSD organizou o calendá
rio desportivo de forma a es
tar o campeonato terminado 
antes do fim do ano, evitan
do assim ar constantes pro
telações qu t-oito prejuizo 
(aunaram aos clubes.

As disput s de amanbã, 
embora não tenham reflexo 
nas colocações do campeoDa- 
to, estão cercadas de grande 
interesse, da lo que os clubes 
apresentarão as equipes com 
as quais concorrerão na tem
porada. Ausente este ano o

Pinheiroe, que pediu dispensa 
do certame oficial, o torneio 
de amanhã reunirá os conjun
tos do Lajes, Aliados, Vasco 
da Gama e Internacional. 
Campeão e viee-campeão pre- 
liarào em primeiro lugar, se 
guindo-se a disputa entre os 
terceiros colocados no certa
me de 1956, ou sejam: va<cai- 
nos e colorados. O vencedor 
da primeira partida disputará 
o tliulo de campeão do tor
neio com o vencedor da se
gunda. O tempo "de duração 
dos dois primeiros jogos será 
de 20 minutos, com troca de 
campo em cada 10, enquanto 
que a finalíssima será de 60 
minutos, com troca em cada

I DepÉdo Elias tdaiü é llntipla
O deputado Elias Adaime, do PTB catarinense, é um 

dos torcedores entusiastas do Flamengo do Rio. Há pouco 
tempo quendo de sua passagem por Lajes e em visita ao 
nosso jornal, teve oportunidade de conversar com os nossos 
tipógrafos sobre futebol. Encontrou apedas um companheiro 
de torcida, o Teimo, pois o Jango e o Asteroide são de ou
tros clubes e não pouparam o deputado por ter o Flamengo 
perdido um jogo para o Américo. Tocaram flauta. Poucos 
oi88 após o Flamengo sagrou-se campeão carioca e o depu
tado cobrou-ee da musica tocada por Asteroide e Jango en
viando ao seu amigo de torcida o seguinte telegrama:

«Teimo Campolim - Correio Lageano - Lajes 
Pergunte a Jango e Asteroide resultado último jogo.

Abraços. Adaime».

Baile de S. João
Os festeiros de S. João do C lub 14 de 

lunho, convidam  a  sociedade lagean a  
para participarem das festividades juni
nas, á  realizar-se dia 23 com inicio às 20 
horas.

As m esas estarão a  venda a  partir do 
dia 1'. de lunho no restaurante do Club.

30. Em cada jogo poderão ser 
fei tas tres sub>tituições, po
dendo ainda participar dois 
atleras sem inscrição, desde 
que obtenham licença da Li
ga. Com exceção dc Aliados, I

o* demais clubes já haviam 
dado entrada do fichário ne- 
ces>ário, ontem, durante o 
expediente da LSD. O Vasco 
da-Gama foi o mais diligente, 
já que a documentação de |

seus atletas foi encaminhada 
a dias, encontrai do se na 

FCF. O mài: tr-mpo de # hoje, 
que pr nuocia prolongir-se 
aie amanhã, poderá entretanto 
diar a realização do torneio

V. S. mesmo escolherá o programa de
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de . . .

São, de lato, numerosos aparelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da
9

escolha individual das emissoras.

«A*'
Nossos rá d io s  são  apa re lh os  
d e  a lto  p o tê n c ia  com  s e le ti
v id a d e  p e r fe ita  e que levam  
a g o ra n tio  de---------------------1

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. WELPE" - Põrto Alegre

$

Este jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados em todos as bancas.

C A S A  BENNER

SOBRETUDOS

Camisas:

Epsom

Lemo

Saragossi

e d i f í c i o  c a r a j á

Roupas Sport 

CalcasY

Casacos

Etc.

POLOVER

C O M P R E  P E L O

ALTA QUALIDADE 
E DISTINpÁO

C A P A S
N O S S O  S I S T E M A  C R E D I Á R I O
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Casa Almeida A  M A I O R
Nos Clubes Recreativos

N O V A  DIRETORIA DO  1' DE JULHO

Dia I o próximo, na 6éde «ocial, será realizada a elei
ção para a escolha da nova diretoria do clube Io de Julho, 
veterana entidade recreativa local. Ne6»a oportunidade se 
rá realizado um grande baile, abrilhantado com orquestra 
oriunda de Buenos Airee. Deverá ser eleito presidente o 
Dr. Newton Ramos.

Princesa da Serra

* A diretoria do Clube Excursionista Princesa da Serra 
e6tá convidando os seus associados e exm&s. famílias para 
um grandioso baile a realuar-se hoje, com inicio ás 21 
horas.

Io de M aio

Também nos salões do Clube 1* de Maio será levado 
a efeito um grande baile na noite de boje, oferecido aos 
festeiros ds Sfto João cujos festejos serão iniciados com 
ensaios de quadrilhas, com música caipira. Serão também 
rifadas mesas e casinhas para a tradicional fe6ta junina.

Sargento« e sub-tenentes

O Clube dos Sargentos e Sub-tenentes do 2. Batalhão 
Rodoviário promoverá hoje o bails de seu primeiro aniver
sário, abrilhantado com orquestra de Curitiba, com duas 
cantoras e um cantor.

— Reunião do PTB —
Reuniu-se hoje a Comissão Executiva do PTB, 

tendo tratado de diversos assuntos de interesse 
partidário. A deliberação mais importante foi a 
escolha dos delegados e suplentes à próxima Con
venção Regional, a realizar-se na Capital, dias 9 
e 10 do corrente. Os indicados foram os srs. José 
Baggio, Evilasio N. Caon, Domingos Valente Junior 
e Syrth Nicolléli.

M A R I L U Z  H O T E L
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(O  melhor da Capital Paranaense)

— Apartamento com banheiro, rádio e telefone.
— Amplos e elegantes salões para banquetes

coock-tails.
— Fino Restaurante com cozinha internacional.

Já foi inaugurado o GRILL-BAR, com bom conjunto 
melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro CrS 150,00 - 
Casal Cr$ 250,00 -

MARILUZ HOTEL LTDA.
Rua João Negrão, 169
TELEFONES: 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO ' MARILUZ"
CURITIBA — PARANÁ

Tiroteio político
Noticias procedentes de 

Laranjeiras Pr., informam 
que o presidente da Ca- 
mara Municipal, Álvaro 
Natal Camargo, foi mor
to em tiroteio. O crimi
noso, por sua vez, está 
ferido. Também foi feri
do gravemente, com cin
co tiros, o sub delegado 
de Espigão Alto. que 
tentou apartar a briga, 
surgida por motivos po 
liticos.

Posse da nova dire
toria do Centro 

Operário
Afastados os rumorrs de 

anulação do segundo pleito e 
serenados os ânimos, toma 
rão posse, amanhã, em chur- 
rascada a ser realizada ao 
meio dia, na 6éde social, os 
novos dirigentes do Centro O 
perário de Lajes. A veterana 
sociedade clsssista (parece 
encaminhar-se pira uma nova 
fase, com amplo entendimento 
entre os diversos grupos que 
se atritaram durante a« duas 
eleições realizadas Para aa 
solsnidades de amanhã estão 
sendo convidados osjoperários 
lageanos e as autoridades.

CORREIO lAP.EÃHl
A N O  X VI1 Lages. 2 de Junho de 1958 ^

P e t r o b i á s :  fase final dc
fábrica  d e  fertilizantes

Previsto para setembro o inicio do funcion- 
mento da  unidade — Cubatão

dt-Dle Bernantes, a|pm d0f: 
cáreo dolomiticu oriundo i  
-egiõ-s d»- Salto do PinpJ 
■ Parnaiba, situadas » 

dr quaisnt* quiiometros o, 
capital p <ulíita.

P a n  «e ter uma idéia o 
qualidade do fertilisants i •• 
produzido pria «Pet-obr»! 
nasta saber que o seu t* 
em nitrogênio é de 20,5 
cei to, rnqu-nto n silitie p 
o Brasil imporia do Cw 
possui apenas 14 por cea») 
duquel« elemento:

A «Petrobrás» já envioum 
estrangeiro ’dm« jrupos <■ 
técnicos para »feito oe ape- 
feiçoamento nos serviço» é 
operação e manutenção dil- 
brica de fértil zantes dtC 
batão.

Em «etembro proximo, de
verá (ic <r pronta e em con 
diçõ-s de começar a funcio- 
n r experimental mente a fa
brica de fenilizintes mtroge 
nados que a «Petrobrás_> está 
construindo em Cubalão, ao 
lado da Refinaria Preaidente 
Hernardra.

A nova unidade industrial 
da «Petrobrá«» produzirá 340 
toneladas de uma mistura de 
nitrato 0« empino e calcareo 
conhecida pel > nome de Cal- 
mtro. Produzirá tombem 34 
tunelwdaf diarias de nitrato 
de amonio graoulads.

A 1 caliZdÇio da fab*ica em 
Cubatão se explic- pelo lato 
de que a mesma utilizará, co
mo matéria prima os gases 
residuais da Ralinaria Presi-

H  e m L a j e s
O ir. Juscelino Kubitscheck, 

presidente da República, vi
sitará a nossa cidade no cor
rente mee de junho. Embora 
6em confirmação, a data de
signada para a visita do che
fe do governo é a 29

Casa residencial
Vende-se uma casa à rua 

Benjamin Constant. n. 489 
nesta cidade de Lajee, ou 
trocase por outra em Caxias 
R. Grande do Sul.

Tratar com o proprietário 
na mesma casa.

Distribuição dos produtos 
áa Antártica

Os produtos da Companhia Antártica 
Paulista, em Lajes, são agora distribuídos pe
la firma Silva & Araldi, sucessora de Nelson 
Caetano Machado, e estabelecida à rua Herci 
lio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao Merca 
do Municipal,

IDÍ
;

O tim a  oportunidade
A s o c ie d a d e  G U a r a n Y,

cnm sede própria á rua Her- 
c lio Luz, piim ipal arténs da 
cida le de ltajai, pjssumdo 
cercíi de quinhento> sócios, 
tendo em fase de conclusão 
duns quadns de ter.is, um 
parque infantil e inst-.l, ção 
■ le mes.-s de bilhar, euj ,s «-  
trações proporcionarão sem 
duvida uma grande afluência 
á sua sede, dispondo de ura 
bem moniado restaurante, bar,

churrascaria r residencu .• 
pri^ pa»a o Econoü'0 * "  
família, chama a ^
quem interessar P '»” • 
até o dia 3(i de Ju..bo d 
rente > no, : ce t* F;0P°.>:. 
p^ra a exploração
v iç  s. median e ?í coüdif1

j n .rr
C M , d  S
tona, em puder dj 
deste Clube.

Itdjeí, Maio

II

C A N G A C E I R O
O  maior filme brasileiro na historia do cinema nacional1. Mundialmente aclam ado com entusiasmo e premi'

—  Direção de LIMA BARRETO
Interpretação magistral de MILTON RIBEIRO, ALBERTO RUSHEL, MARISA PR\DO

Sensacional apresentação da Companhia VERA CRUZ e COLUM BIA PICT ° KIC°

Amanhã, domingo, d,a 3 -  em 2 Colossais Sessões: às 7 e 9 Horas no MARA.IDARA 
HOJE, Sabado — às 4 e 8 horas: — Sensacional tecnicolor: ---------
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